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INFLUÊNCIA DOS TRATAMENTOS DE SUPERFÍCIE EM IMPLANTES

DENTÁRIOS NO PROCESSO DE OSSEOINTEGRAÇÃO

INFLUENCE OF SURFACE TREATMENTS ON DENTAL IMPLANTS IN THE

OSSEOINTEGRATION PROCESS

Maria Eduarda Freitas Oliveira1

Túlio Silva Pereira 2

RESUMO

Os implantes dentários apresentam-se primordiais na odontologia moderna,

desempenhando um papel crucial na previsibilidade e sucesso de procedimentos de

reabilitação oral, devolvendo função mastigatória e estética ao paciente. Os

tratamentos de superfície de implantes oferecem maior oportunidade de captura de

proteínas, estabilidade do coágulo sanguíneo e de células responsáveis pela

formação e remodelação óssea, acelerando a relação biomecânica da unidade

implante-osso. Foi realizada uma revisão de literatura usando publicações de

diversos autores na forma de artigos científicos e trabalhos de conclusão de curso,

os quais estavam disponíveis nas bases de dados vituais: Google Acadêmico,

Pubmed, Scientific Eletronic Library Online (Scielo). As palavras chaves utilizadas

para a busca foram: “Implantes dentários”, “Osseointegração”, “Reabilitação bucal”,

“Propriedades de superfície”, sendo pesquisados os mesmos termos em inglês:

“Dental implants”, “Osseointegration”, “Mouth rehabilitation”, “Surface Properties”. O

período de buscas foi de abril a de agosto de 2023 e incluiu artigos em língua

portuguesa e inglesa. Nesse sentindo, a presente estudo teve como objetivo

apresentar uma revisão narrativa da literatura a respeito das técnicas de modificação

de superfície em implantes dentários de titânio e sua relevância para

osseointegração. Foi possível concluir que os implantes de titânio com tratamento

superficial possuem vantagens quando comparados aos de superfície usinada na

1 Graduanda em Odontologia pela Faculdade Patos de Minas (FPM). madufoliveira213@gmail.com.
2 Doutorando em Odontologia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Mestre em
Odontologia pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). Docente e
orientador do Departamento de Graduação em Odontologia da Faculdade de Patos de Minas (FPM).
tuliodontologia@gmail.com
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aceleração do procedimento de integração óssea. Superfícies macro, micro,

nanotexturizadas e biomiméticas podem melhorar a conexão osso/implante,

deposição de moléculas osteogênicas e a firmeza inicial.

Palavras-chave: Implantes dentários. Osseointegração. Reabilitação bucal.
Propriedades de superfície.

ABSTRACT

Dental implants are essential in modern dentistry, playing a crucial role in the

predictability and success of oral rehabilitation procedures, restoring chewing

function and aesthetics to the patient. Implant surface treatments offer greater

opportunity to capture proteins, stabilize the blood clot and cells responsible for bone

formation and remodeling, accelerating the biomechanical relationship of the implant-

bone unit. A literature review was carried out using publications from various authors

in the form of scientific articles and course conclusion works, which were available in

vital databases: Google Scholar, Pubmed, Scientific Electronic Library Online

(Scielo). The key words used for the search were: “Implantes dentários”,

“Osseointegração”, “Reabilitação bucal” and “Propriedades de superfície”, the same

terms being searched in English: “Dental implants”, “Osseointegration”, “Mouth

rehabilitation”, “Surface properties”. The search period was from April to August 2023

and included articles in Portuguese and English. In this sense, the present study

aimed to present a narrative review of the literature regarding surface modification

techniques in surviving titanium implants and their relevance for osseointegration. It

was possible to conclude that titanium implants with surface treatment have

advantages when compared to the machined surface in influencing the bone

integration procedure. Macro-, micro-, nano-textured and biomimetic surfaces can

improve bone/implant connection, deposition of osteogenic molecules and initial

firmness.

Keywords: Dental implants. Osseointegration. Mouth rehabilitation. Surface
Properties.

1 INTRODUÇÃO

A osseointegração foi descrita como o desenvolvimento da interação mútua,

anatômica e operacional entre o osso e a superfície externa de um dispositivo



9

implantado (BRÄNEMARK et al., 1969). A instalação de implantes associados a

próteses implantossuportadas ganhou destaque no campo de reabilitação oral

devido às altas taxas de satisfação dos pacientes. Isso se deve, em parte, aos

resultados promissores e excelentes sobrevida dos implantes odontológicos, que

flexibilizam sua utilização para tratamentos parciais e unitários, proporcionando

melhores resultados estéticos e biomecânicos (CARVALHO et al., 2009; SILVA,

2022; NASCIMENTO, 2022).

Os primeiros implantes dentários disponíveis para comercialização eram de

titânio puro (grau V); cilíndricos e sem nenhuma modificação de superfície (NOVAES

et al., 2010). A procura por melhorias na formação óssea ao redor dos implantes

resultou na elaboração de novas gerações de superfícies pela implementação de

diferentes tratamentos mecânicos e bioquímicos, que eram capazes de modificar a

superfície ao nível macro, micro ou nanométrico, oferecendo aos implantes a

habilidade de facilitar a indução celular para a osteogênese (STANFORD, 2008).

De forma mais específica, melhorando as características da textura da

superfície do dispositivo, a molhabilidade é aprimorada, oferecendo maior

oportunidade de captação de proteínas, estabilidade do coágulo e células

responsáveis pela formação e remodelação óssea, acelerando a interação

biomecânica da unidade implante-osso (PARAGUASSU et al., 2019).

A modificação superficial de implantes tem como finalidade: redução do

período de carga funcional definitivo depois da instalação do implante, otimização do

processo de deposição óssea para viabilizar a carga imediata, aprimoramento da

estabilidade primária, obter o desenvolvimento ósseo direto sobre a superfície do

implante (evitando osteogênese à distância), obter uma ampla região de interação

para osseointegração e atração de maior quantidade e variedade de células

osteogênicas (NUNES, 2020; FERREIRA et al., 2023).

Nesse sentindo, o presente estudo teve como objetivo apresentar uma

revisão narrativa da literatura a respeito dos procedimentos de revestimento em

implantes dentários de titânio e sua relevância para a integração óssea.

2 METODOLOGIA
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Tratou-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, fundamentada em

análises bibliográficas, com finalidade de esclarecer as principais abordagens para

facilitar a escolha de um tratamento de superfície de implantes dentários.

No trabalho foi realizada uma revisão de literatura usando publicações de

diversos autores na forma de artigos científicos e trabalhos de conclusão de curso,

os quais estavam disponíveis nas bases de dados vituais: Google Acadêmico,

Pubmed, Scientific Eletronic Library Online (Scielo). As palavras chaves utilizadas

para a busca foram: “Implantes dentários”, “Osseointegração”, “Reabilitação bucal”,

“Propriedades de superfície”, sendo pesquisados os mesmos termos em inglês:

“Dental implants”, “Osseointegration”, “Mouth rehabilitation”, “Surface Properties”. O

período de buscas foi de abril a de agosto de 2023 e incluiu artigos em língua

portuguesa e inglesa.

3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 O processo de osseointegração

O advento das descobertas de Branemark apresentou à comunidade

científica odontológica dados inovadores a respeito da osseointegração que

revolucionou a implantodontia, o que possibilitou a padronização e disseminação

mundial de técnicas e previsibilidade de resultados na reabilitação total e parcial com

implantes dentários (MISCH, 2008; 2015). Esse fenômeno é caracterizado como

uma ligação direta, tanto estrutural, quanto funcional, entre tecido ósseo vivo, que é

organizado, maduro e vascularizado, e a superfície do implante que é previamente

texturizada (BISPO, 2019).

O fenômeno da osseointegração está relacionado a uma deposição de tecido

ósseo sobre a face superficial da estrutura do implante que se desenvolve quando o

titânio entra em uma relação com o ar ou fluidos fisiológicos, tal este incumbido pela

preservação do titânio em oposição à corrosão e oxidação. Neste contexto, o

cuidado com o sítio de implantação representa uma das abordagens principais para

garantir o êxito do processo de osseointegração (KASEMO; LAUSMAA, 1988;

FERREIRA et al., 2023).
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Além disso, a biocompatibilidade, o design do implante, o tratamento de sua

superfície, estado de saúde geral dos pacientes, a escolha da técnica cirúrgica e as

propriedades da prótese definitiva podem ser pontuados como fatores dependentes

de uma boa resposta implante-hospedeiro. Esses fatores são citados não somente

para melhorar o crescimento ósseo, mas também para que a reabsorção óssea seja

evitada ou classificada como mínima possível (JEMAT et al., 2015).

A etapa do processo de integração óssea é iniciada a partir do momento que

o implante entra em comunicação com o coágulo sanguíneo, visto que é inserido em

uma perfuração cuidadosamente confeccionada para sua instalação. Segue-se

então uma cascata de eventos para garantir a correta adequação sobre a interface

do tecido ósseo e o implante: interações sangue-material, formação de coágulos

sanguíneos, respostas inflamatórias, formação de calos e remodelação óssea.

Durante este processo, diferentes células, incluindo plaquetas, neutrófilos,

monócitos, macrófagos, linfócitos, células-tronco, células endoteliais e osteoclastos

participam e influenciam reciprocamente outras em diferentes fases (ANDERSON et

al., 2008).

É importante salientar que a osteogênese em relação com as superfícies dos

implantes osseointegrados acontece autonomamente de estas serem polidas ou

texturizadas. Quando é polida ocorre uma osteogênese à distância mais demorada e

dependente de condições favoráveis (MARTINEZ, 2022) As superfícies com textura

promovem um aumento da interligação entre o osso e o implante, o que favorece

interação osso-implante, o que possibilita que superfícies mais rugosas possam

receber cargas funcionais mais cedo, fato este que melhora seu prognóstico quando

utilizados em tecido ósseo menos densos, ou em osso regenerado (AMARANTE et

al., 2001; PARAGUASSU et al., 2019).

Histologicamente, o tecido ósseo é composto por uma matriz óssea

calcificada que contém quatro principais categorias de células: células progenitoras,

osteoblastos, osteócitos e osteoclastos. Essa matriz pode ser dividida em uma

porção orgânica (35% do peso seco) e inorgânica. A primeira é constituída por fibras

colagenosas, proteínas não colagenosas, proteoglicanos e água de solvatação. A

parte inorgânica é formada por minerais, principalmente cálcio e fósforo (GITIRANA,

2013).



12

Com os avanços tecnológicos de biomateriais de próxima geração, os clínicos

podem agora personalizar a escolha dos componentes de implante e materiais para

cada paciente em individual, visando aprimorar a durabilidade a longo prazo e o

sucesso da terapia com implantes, enquanto a escolha do tipo de implante se baseia

em uma vasta gama de publicações cientificas, proporcionando tratamentos mais

eficazes para os pacientes (GUIMARÃES NETO; BACELAR, 2019; OIRSCHOT et

al., 2022)

3.2 O tratamento de superfície de implantes dentários

O sucesso da osseointegração em implantes dentários depende de vários

fatores, indo além do material de fabricação. Questões como o design do implante, a

técnica de instalação, o controle das cargas e a condição superficial do implante

desempenham papeis críticos. A superfície do implante desempenha um papel

particularmente importante, influenciando diretamente a quantidade de osso que se

adere a ele. Para garantir uma osseointegração eficaz, é essencial que a superfície

do implante seja livre de contaminantes químicos, mantenha alta pureza de oxido de

titânio e possua a rugosidade adequada (ALBREKTSSON; WENNERBERG, 2004;

2019; SILVA, 2022).

No que se refere à morfologia os implantes podem variar a forma, dimensão,

volume, superfície, formas dos filetes das roscas, conexão implante-pilar, morfologia

e composição química da superfície, molhabilidade e energia da superfície

(COELHO et al., 2015). Esse conjunto de estruturas e características tem uma

influência direta na interface do implante e local de implantação, intermediando as

ações celulares de proliferação e diferenciação (DELIGIANNI et al., 2000).

Com os tratamentos de superfícies dos implantes dentários osseointegráveis,

é possível determinar uma melhor resposta das interações entre células e proteínas

com a superfície dos implantes, tornando o processo de integração óssea mais

eficaz. As propriedades que podem ser ajustadas com esses tratamentos incluem

rugosidade, energia de superfície e molhabilidade, que se refere à capacidade do

líquido se espalhar sobre o material. As alterações na superfície dos implantes

impactam a absorção de proteínas do biomaterial, o que, por sua vez, influencia a

osseointegração (LEITE et al., 2020).
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A superfície tratada amplia a interação com o osso e células, essencial para a

osseointegração no pós-cirúrgico inicial. A energia de superfície e carga influenciam

as propriedades químicas da estrutura dos implantes. Uma energia de superfície

mais alta resulta em melhor molhabilidade e maior afinidade por adsorção,

determinando se a superfície será hidrofílica ou hidrofóbica (ALBREKTSSON;

WENNERBERG, 2004; 2019). Além disso, o aumento da rugosidade da superfície

beneficia a absorção de proteínas, estabilidade do coagulo e ligação das células,

melhorando a interação biomecânica do implante com tecido ósseo (GUIMARÃES

NETO; BACELAR, 2019).

Algumas classificações foram apresentadas visando descrever as várias

técnicas de modificação de superfície direcionados aos implantes dentários. Misch

(2000) dividiu as técnicas de tratamento de superfícies em procedimentos de adição,

subtração ou a fusão de ambos. Os procedimentos por adição é quando ocorre um

acréscimo de algum material na camada externa do implante por revestimento, já os

ditos por subtração é quando se retira parte da camada superior destes implantes

por meio de processos físicos e químicos. Também é possível realizar a união de

duas técnicas, onde é simultaneamente realizada a confecção de rugosidades por

subtração e adicionado materiais na superfície das rugosidades pré-concebidas

(MARTINEZ, 2022; NUNES, 2022).

Outra classificação mais recente, subdividiu essas superfícies em cinco

grupos: superfícies usinadas, macrotexturizadas, microtexturizadas,

nanotexturizadas e biomiméticas (CARVALHO et al., 2009). A textura da camada

superficial de um elemento implantar dentário é resultado de avanços tecnológicos

para texturização em diferentes escalas com controle uniforme da rugosidade para

acelerar a osseointegração. A macrogeometria determina a geometria visível

(dimensões, roscas e forma do corpo). As características micro e nanogeométricas

da superfície, como morfologia, molhabilidade e composição química (ELIAS;

MEIRELLES, 2010).

Uma superfície que apresenta sulcos irregulares que variam em tamanho e

forma conforme as partículas. A aspereza média de superfícies macrotexturizadas

pode variar de 1,2 e 2,2 μm (PILLIAR et al., 1998). Considerando que a escala
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micrométrica é categorizada por volta de 0,5 μm enquanto a escala nanométrica

está situada entre 1 e 100 nanómetros (GROISMAN; VIDIGAL, 2005).

A intenção dessas modificações em diferentes escalas de rugosidades visa

alterar as respostas biomoleculares e celulares, favorecendo o processo de

osseointegração. Ainda se apresenta como medida de aprofundamento científico, o

impacto de nanotexturização na superfície de implantes, sendo evidente o efeito de

magnitude das estruturas macro e microtexturizadas (JEMAT et al., 2015).

Superfícies biomiméticas são baseadas em engenharia bioativa que visa

projetar implantes com características altamente biológicas, que são capazes de

modular e controlar a resposta peri-implantar. Incluem a acumulação de uma

variedade de íons/moléculas que compõem fases inorgânicas/orgânicas do tecido

ósseo (JONGE et al., 2008)

3.2.1 Superfícies usinadas/maquinadas

As superfícies de implantes ditas usinadas ou maquinadas são o ponto inicial

para alteração da superfície de implantes. Estes implantes têm rugosidade média

entre 0,5 μm e 1 μm. Não são submetidos a tratamento químico ou mecânico,

mantendo apenas a estrutura de usinagem (ELIAS et al., 2008; NASCIMENTO,

2022).

Caracterizada por pequenas ranhuras resultantes do processo de fabricação,

essa superfície induz a mineralização óssea em direção ao implante. Ela cria uma

superfície com textura especifica que facilita a adesão de células e a produção de

matriz proteica (SILVA et al., 2016). A principal característica desse tipo de

superfície é a osteogênese à distância (MISCH et al., 2008).

As superfícies maquinadas são implantes com textura micro-ranhurada,

porém não apresentam ser uma superfície que ajuda diretamente o processo de

osseointegração (FAVERANI, 2011; SILVA et al., 2016).

3.2.2 Superfícies macrotexturizadas
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As três categorias dos principais tipos de superfície macrotexturizadas

empregadas em implantes na cavidade bucal incluem: as roscas (quadradas,

triangulares ou trapezoidais), configuração tridimensional do objeto (cilíndrico ou

cônico) e tecnologia gerada por meio de retenção. Essas abordagens têm como

objetivo alcançar a firmeza inicial do implante e promover a formação de espaços

ósseos volumosos (OLISCOVICZ et al., 2016).

As superfícies macrotexturizadas são produzidas frequentemente por adição

ou jateamento, variando entre 10-40 μm ou 50-70 μm (SILVA et al., 2016). Partículas

como silício, óxido de alumínio, oxido de titânio e vidro, são aplicadas abrasões a

superfície do implante criando rugosidades por meio de abrasão da estrutura externa

do implante (PILLIAR et al., 1998).

Na etapa de texturização, a técnica de superfície mais frequentemente usada

é a aspersão de plasma. Durante seu processo de produção, partículas de diversos

tamanhos são lançadas acerca dos implantes por meio de uma pistola de plasma,

sendo mais frequentemente realizado com elementos de titânio (Spray de plasma de

titânio - SPT) (CORDIOLI et al., 2000) ou fosfato de cálcio (hidroxiapatita) (Spray de

plasma de hidroxiapatita - SPH). A integralidade da sequência é influenciada pelo

número e velocidade de rotação do implante, pressão e dimensão das partículas

utilizadas no jateamento (LONDON; ROBERTS; BAKER, 2002).

Spray de plasma de titânio (SPT) é conseguido através da aspersão térmica,

onde partículas de titânio aquecidas a temperaturas elevadas (10.000°- 30.000°C)

são pulverizadas em alta velocidade contra a estrutura do implante. Sua utilização

foi descontinuada devido tratamento oferecer rugosidades maiores que 2 μm, o que

favorece a contaminação bacteriana (BRANDÃO, 2010).

Spray de plasma de hidroxiapatita (SPH) é conseguido a partir do

revestimento com formação de apatita mediante um tratamento alcalino, seguido por

processo de aquecimento e submersão em uma solução sintética (NAVES et al.,

2015).

Na técnica de jateamento com óxido de alumínio a preparação da superfície

jateada passa por uma infusão de micropartículas de óxido de alumínio no qual tem

expressado resultados relevantes em um acréscimo de superfície definindo uma
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melhor fixação dos osteoblastos; células jovens com uma intensa atividade

metabólica agilizando dessa forma, a osseointegração (GUÉHENNEC et al., 2007).

Outra condição que favorece a criação de macrotexturização é o

processamento do implante dentário com laser, que oferece elevados níveis de

integridade e menor risco de contaminação. A fabricação a laser seletiva (SSL)

oferece consideráveis benefícios no âmbito dos biomateriais, graças à sua

habilidade de criar componentes tridimensionais a partir de pó (3D) com pouca ou

nenhuma necessidade de processos de acabamento subsequentes (TRAINI et al.,

2008). É possível adicionar que se trata de uma técnica padronizada, simples,

reproduzível e acessível. É possível o controle sobre a angulação das rugosidades

produzidas, que cria retenções regularmente orientadas na parte externa do

implante (BERARDI et al., 2011).

3.2.3 Superfícies microtexturizadas

A superfície microtexturizada se dá principalmente pela utilização de ácido na

conformação de microrrugosidades através da corrosão por imersão. A composição

de ácido, o tempo e a temperatura são elementos cruciais da microestrutura da

superfície. Técnicas de ataque ácido simples e duplo, e a aplicação conjunta de

jateamento com ataque ácido são os mais utilizados. Frequentemente, o ácido

sulfúrico e o hidroclorídrico são as substâncias de escolha (SCHLEE et al., 2015).

Superfícies lisas precisam de duplo ataque ácido para criação de

microrrugosidades ideais. Essa alternativa tem a capacidade de estabilizar a

camada de óxido, sendo seguro e eficiente. Características como molhabilidade,

rugosidade, energia superficial são aprimoradas com esse método de tratamento

(ALBREKTSSON; WENNERBERG, 2019).

Geralmente o jateamento combinado com ataque ácido é realizado em duas

fases. A primeira cria macrorrugosidades por jatos de partículas de pulverulência

grossa (200-500 μm). Na segunda fase, o implante é submetido a imersão em ácido

que transforma as macrorrugosidades em microrrugosidades na superfície (NOVAES

et al., 2010).
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Em 1998, os implantes SLA foram lançados no mercado. SLA significa

Sandblasted, Large-grit, Acid-etch, o que basicamente denota a execução de um

jateamento com partículas com tamanho considerável (óxido de alumínio) seguidas

de um banho de dupla acidificação (ácido hidrofluorídrico 1% + ácido nítrico 30%)

em temperatura elevada por minutos (COCHRAN et al., 1998; CHAMBRONE et al.,

2015).

3.2.4 Superfícies nanotexturizadas

As superfícies nanotexturizadas são determinadas por meio de oxidação por

uma corrente anódica. A técnica consiste num potencial elétrico aplicado numa

célula eletroquímica. É criada reações de transporte de íons com o implante que tem

o papel de ânodo, que é oxidado, resultando no aumento da densidade da camada

superficial de óxido de titânio. As dimensões devem ser de 1nm a 100nm, porém, na

prática, uma medida de até 500 nm que corresponde a 0,5 μm pode ser considerada

uma nanoestrutura também (THAKRAL et al., 2014).

Esse método de tratamento altera a topografia e composição da superfície,

pois além de aumentar a película de óxido, altera a aspereza e aumenta a

superfície, a qual consequentemente aumenta a adesão de células osteoblásticas

(THAKRAL et al., 2014; BARFEIE et al., 2015).

3.2.5 Superfícies biomiméticas

O método biomimético é capaz de trazer características semelhantes ao

tecido ósseo, visto que apresenta um revestimento uniforme de cristais de

hidroxiapatita, oferecendo uma superfície biológica de 15 μm de espessura (SILVA

et al., 2016). Ao se obter contato de duas superfícies que possuem estruturas

químicas e ação biológica afins, capacidade osteoindutora, devido aos fatores de

crescimento e, osteocondutora, graças a sua camada inorgânica são conseguidos

com essa opção de tratamento de superfície (RUPP et al., 2014).

O fosfato de cálcio, demostra-se como um dos biomateriais principais para

restauração e recuperação do tecido ósseo. Isso se deve à sua similaridade com a

fase mineral encontrada na estrutura óssea, dentes e estruturas calcificadas,
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biocompatibilidade; bioatividade; não toxicidade; taxas variáveis de degradação e

osteocondutividade (KURTZ et al., 2014).

Tal técnica é denominada de imersão em Simulated Blood Fluid (SBF) (ABE

et al., 1990) baseia-se na precipitação heterogênea de fosfatos de cálcio sobre os

substratos metálicos através do uso de solução de íons similares ao plasma

sanguíneo.

3 DISCUSSÃO

A presente revisão narrativa de literatura teve como objetivo realizar um

levantamento da evidência científica sobre os procedimentos de modificação de

superfície de implantes dentários de titânio e sua relevância para osseointegração.

Apesar das diferenças existentes na forma e criação da texturização de superfícies

de implante, todos eles apresentam benefícios, tornando-se superiores a implantes

maquinados. Pesquisas longitudinais de acompanhamento da sobrevivência e o

êxito dos implantes com diferentes combinações de tratamento superficial são

necessários para definição da técnica que apresenta melhor eficácia

(WENNERBERG; ALBREKTSSON, 2009; 2019; FERREIRA et al., 2023).

Em resumo, a execução de tratamento na superfície propicia que implantes

de titânio recebam cargas funcionais mais rapidamente, devido seu potencial de

promover rápida regeneração óssea e o aumento da força da interconexão

osso/implante. Observa-se aspecto positivo no reestabelecimento estético e

mastigatório dos elementos de reabilitação implantossuportados favorecendo o

prognóstico do resultado (AMARANTE et al., 2001; HSU et al., 2007; FAVERANI,

2011; BARROS, 2019; NASCIMENTO, 2022).

Em escalas bioquímicas é possível entender a razão da melhoria da

capacidade osteogênica ligada ao processo de tratamento superficial. Há

potencialização da molhabilidade, a hidrofilia, a quimiotaxia, a aposição de células

mesenquimais indiferenciadas e a adesividade celular (BISPO, 2019; LEITE et al.,

2020). Dessa forma, clinicamente, é possível diminuir o período de espera após a

cirurgia, impulsionar a rápida formação e fortalecimento ósseo para permitir carga

imediata, aprimorar a estabilidade inicial, assegurar êxito na aplicação em osso com

menor densidade e quantidade, fomentar o crescimento ósseo diretamente sobre a
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superfície do dispositivo, aumentar a área de osseointegração (STADLINGER et al.,

2012; GUIMARÃES NETO; BACELAR, 2019).

O emprego de implantes dentários maquinados está em diminuição na prática

odontológica com base nas descobertas clínicas e investigações experimentais,

porém eles ainda são utilizados em estudos de pesquisa (ELIAS et al., 2008; MISCH

et al., 2008; FAVERANI, 2011; SILVA et al., 2016; SILVA, 2022). Enquanto isso, as

superfícies macrotexturizadas com pulverização de plasma e laser, não exibem uma

aspereza adequada para promover a adesão mecânica das células, além de

oferecerem maior probabilidade de infiltração bacteriana (PILLIAR et al., 1998;

BRANDÃO, 2010; BERARDI et al., 2011; NAVES et al., 2015).

A corrosão ácida tem sido mais investigada pelas empresas e representam a

confecção de superfícies microtexturizadas. Dependendo do tipo de ácido, da

duração da exposição, da concentração e da temperatura, é possível alcançar uma

superfície com irregularidades mais uniformes (SCHLEE, 2015; CHAMBRONE et al.,

2015). A fusão de tratamento ácido, aumenta a aspereza e a capacidade de

aderência das células. Nanotexturizações, são relativos aos implantes sujeitos a

tratamento de anodização, tem impacto na textura, composição química e morfologia

e essas mudanças podem ser quantificadas em nanômetros (GROISMAN et al.,

2005; THAKRAL et al., 2014; BARFELE et al., 2015). Em superfícies biomiméticas, é

demonstrado vantagens de possuir aderidas superficialmente, moléculas com

atividade biológica, apta a oferecer uma matriz com capacidade osteoindutora e

condutora (RUPP et al., 2014; KURTZ et al., 2014; MARTINEZ, 2022).

Segundo Elias et al. (2008) é verificada a superioridade dos implantes com

tratamento de plasma spray de titânio, jateamento com sílica, ataque ácido,

revestimentos com fosfato de cálcio e anodização para um bom prognóstico clínico

(95% a 98% em 5 anos), porém ainda não há confirmação científica de qual deles

oferece melhores condições para o processo de integração óssea. É fato que a

geometria e a rugosidade fornecida pelos tratamentos de superfície determinam uma

melhor condição de deposição de matriz óssea peri-implantar, favorecendo processo

cicatricial e distribuição do estresse de cargas mastigatórias (DELIGIANNI et al.,

2000; JEMAT et al., 2015; PARAGUASSU et al., 2019; NASCIMENTO, 2022;

FERREIRA et al., 2023).
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4 CONCLUSÃO

Foi possível concluir que os implantes de titânio com modificação de

superfície possuem vantagens quando comparados aos de superfície usinada na

aceleração do processo de osseointegração. Superfícies macro, micro,

nanotexturizadas e biomiméticas podem melhorar o contato osso/implante,

deposição de moléculas osteogênicas e a estabilidade primária.
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